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ENQUADRAMENTO



ENQUADRAMENTO

• No âmbito da ameaça global do COVID-19, e dos seus efeitos na economia 
mundial, e objetivamente em Portugal, a AHRESP realizou um novo Inquérito 
junto do alojamento turístico e da restauração e bebidas, de modo a apurar os 
efeitos que esta pandemia está a causar na atividade das nossas empresas.
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• O Inquérito decorreu entre 29 de junho e 1 de julho de 2020, tendo-se obtido um 
total de 1.418 respostas válidas, e representativas dos setores da restauração e 
bebidas e do alojamento turístico.
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DESTAQUES - Alojamento
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Fonte: Inquérito AHRESP

FUNCIONAMENTO

• 73% do setor do alojamento encerrou 
temporariamente a atividade por culpa da COVID-19;

• À data do preenchimento do inquérito, 24% das 
empresas ainda não tinha reaberto, das quais, 39% 
indicou irá reabrir no decorrer do mês de julho e 42% 
ainda não sabia quando iria reabrir.

FATURAÇÃO

• Cerca de 46% não faturaram em junho de 2020, e das 
que faturaram, mais de 33% registaram uma quebra 
superior a 90% face ao período homólogo (junho 2019);

• Mantém-se a tendência para um período de Verão 
muito pessimistas: entre julho e setembro, em média, 
cerca de 46% das empresas do setor do alojamento 
turístico apontam para um máximo de faturação de 
5.000€ em cada um dos meses;

• No mesmo período, 36% das empresas não consegue 
estimar que faturação poderá vir a registar.

COMPROMISSOS E INSOLVÊNCIA

• Em julho, face às estimativas de faturação, mais de 
33% das empresas não irá conseguir suportar os 
encargos habituais (pessoal, energia, fornecedores e 
outros);

• 18% das empresas pondera avançar para insolvência 
caso não consiga suportar os encargos. 45% não sabe 
se avança ou não para insolvência;

• Caso avancem para insolvência, 33% das empresas 
irá colocar no desemprego 1 trabalhador, 19% 2 
trabalhadores e 14% das empresas irá despedir entre 
6 a 10 trabalhadores.

LAY OFF

• Cerca de 42% das empresas referiu que recorreu ao 
mecanismo do lay off simplificado;

• 76% prorrogou o lay off para o mês de maio;
• 70% das empresas prorrogou o lay off para junho;
• 60% das empresas tenciona prorrogar o lay off até final de 

julho;
• Mais de 42% não conseguirá pagar os salários no final de 

julho, se não receberem o apoio do lay off desse mês.

SALÁRIOS E EMPREGO

• Mais de 27% das empresas não conseguiu pagar salários em junho, e 12% apenas pagou 
uma parte;

• Cerca de 24% das empresas tiveram que recorrer a financiamento para conseguir para os 
salários em junho;

• Desde o início do estado de emergência, mais de 93% das empresas não efetuou 
despedimentos, no entanto, 12% das empresas assume que não vai conseguir manter 
todos os postos de trabalho até ao final do ano, e 62% das empresas ainda não sabe se vai 
conseguir manter o total dos seus trabalhadores.

FINANCIAMENTOS

• Apenas 28% das empresas recorreram 
a financiamento, das quais, 85% 
referiram que o mesmo tinha sido 
aprovado;

• No entanto, cerca de 14% referiu que 
ainda não tem o dinheiro disponível;

• O pagamento de salários foi o motivo 
mais referido pelas empresas (73%), 
para terem recorrido a financiamento.
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RESERVAS E TAXAS DE OCUPAÇÃO

• Em junho, mais de 47% das empresas não registou 
qualquer ocupação, e 41% indicou uma ocupação até 
25%;

• 54% indicou que a taxa de ocupação de junho registou 
uma quebra superior a 90% face ao período homólogo 
(junho 2019);

• A tradicional “época alta” (julho a setembro) 
indiciam resultados muito preocupantes, pois 46% 
das empresas não esperam uma taxa de ocupação 
acima dos 25%, e cerca de 17% das empresas 
perspetivam uma ocupação entre 25% e 50%;

• Para os meses de julho a setembro, em média, cerca de 47% das empresas 
refere que o mercado nacional é o que está a ter mais representatividade nas 
reservas. 37% das empresas refere que é o mercado internacional que está 
com mais representatividade nas reservas e 17% indica 50/50 entre mercado 
nacional e internacional;
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• À data de preenchimento do inquérito, 94% das 
empresas afirmou já ter reaberto a atividade;

• Dos cerca de 6% que não reabriram, é intenção de 
cerca de 28% dos mesmos reabrir no decorrer de 
julho. No entanto, 66% ainda não sabe quando vai 
reabrir;

FATURAÇÃO

• Cerca de 93% das empresas faturaram em junho de 2020;
• Destas, 24% registaram um quebra homóloga entre 40% e 60%, 

e 22% uma quebra entre os 60% e os 80%. 12% registou uma 
quebra superior a 90%;

• Para o período de Verão as expectativas continuam pessimistas: 
em média, 25% das empresas espera um máximo de faturação 
de 5.000€ em cada um dos meses de julho, agosto e setembro;

• No entanto, 21% das empresas estima uma faturação mensal 
nesses 3 meses, superior a 15.000€.

COMPROMISSOS E INSOLVÊNCIA

• Em julho, face às estimativas de faturação, 52% 
das empresas não irá conseguir suportar os 
encargos habituais (pessoal, energia, 
fornecedores e outros);

• 38% das empresas pondera avançar para 
insolvência caso não consiga suportar os encargos;

• Caso avancem para insolvência, 34% das 
empresas irá colocar no desemprego entre 6 a 10 
trabalhadores;

LAY OFF

• Mais de 87% das empresas referiu que recorreu 
ao mecanismo do lay off simplificado;

• 93% prorrogou o lay off para o mês de maio;
• 76% das empresas prorrogou o lay off para junho;
• 69% das empresas tenciona prorrogar o lay off

até ao final de julho;
• Mais de 54% não conseguirá pagar os salários no 

final de julho, se não receberem esse apoio do lay
off desse mês.

SALÁRIOS E EMPREGO

• Mais de 17% das empresas não conseguiu pagar salários em junho, e 15% apenas pagou 
uma parte;

• Mais de 42% das empresas tiveram que recorrer a financiamento para conseguir para os 
salários em junho;

• Desde o início do estado de emergência, 90% das empresas não efetuou despedimentos. 
No entanto, mais de 22% das empresas assume que não vai conseguir manter todos os 
postos de trabalho até ao final do ano, e 70% das empresas ainda não sabe se vai 
conseguir manter o total dos seus trabalhadores.

FINANCIAMENTOS

• Apenas 58% das empresas recorreram 
a financiamento, das quais, 84% 
referiram que o mesmo tinha sido 
aprovado;

• No entanto, 16% referiu que ainda não 
tem o dinheiro disponível;

• O pagamento de salários foi o motivo 
mais referido pelas empresas (85%), 
para terem recorrido a financiamento;
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Resultados Restauração e Bebidas
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